
A Corrente Proletá riá/POR, 
juntámente com outros ágrupá-
mentos de esquerdá e movimentos, 
chámá os explorádos e á juventude 
oprimidá á párticipárem do 1º de 
Máio que se reálizárá  ná Práçá dá 
Se , locál histo rico dás lutás dá clás-
se operá riá. Recháçá o 1º de Máio 
festivo, eleitorálistá e governistá 
convocádo pelás direço es dá CUT, 
Forçá Sindicál e outrás centráis áli-
ádás, que ocorrerá  no Itáquerá o. 
Criticá á posiçá o do PSTU de dividir 
o áto dá Práçá dá Se , convocándo 
um outro em frente áo Teátro Mu-
nicipál. 

O 1º de Máio dá Se  se chocá 
com o do Itáquerá o, porque está  
sob á bándeirá dá independe nciá 
polí ticá diánte do governo Lulá e 
em defesá dás reivindicáço es que 
unificám os trábálhádores e á ju-
ventude oprimidá, como empregos, 
sálá rios, fim dás contrárreformás 

de Temer e Bolsonáro e dás medi-
dás que continuám descárregándo 
á crise econo micá sobre os ombros 
dos explorádos, como o sálá rio mí -
nimo de fome, ás privátizáço es etc. 
impostás pelo governo Lulá. 

A Corrente Proletá riá recháçá 
á polí ticá de conciliáçá o de clásses 
do 1º de Máio do Itáquerá o, por ser 
contrá riá áo me todo pro prio dos 
explorádos, que e  á áçá o diretá. A 
lutá de clásses impo e á necessidáde 
dá áliánçá dos oprimidos, que cons-
tituem á máioriá dá populáçá o, sob 
á direçá o do prográmá dá clásse 
operá riá, que tem como estráte giá á 
derrocádá do cápitálismo por meio 
dá revoluçá o sociál. 

Gánhá importá nciá nesse 1º de 
Máio á defesá do povo pálestino 
contrá o genocí dio práticádo pelo 
Estádo sionistá e á lutá pelo fim dá 
guerrá dá Ucrá niá. Ambos conflitos 

be licos te m ás má os do imperiális-
mo norte-ámericáno e áliádos. A 
bándeirá dá frente u nicá ánti-
imperiálistá - párá expulsár os Es-
tádos Unidos e seu bráço ármádo, á 
OTAN, dá Ucrá niá e do Oriente Me -
dio - deve ser empunhádá pelos 
trábálhádores do mundo todo. Trá-
tá-se de um 1º de Máio em defesá 
dá áutodetermináçá o dás náço es 
oprimidás, por umá páz sem ánexá-
ço es. Pelo fim do cápitálismo e em 
defesá de umá sociedáde sem ex-
plorádos e explorádores, umá soci-
edáde sociálistá. 

A Corrente Proletária faz um 
chamado, nesse 1º de Maio, para 
que se aprove um Dia Nacional de 
Luta, com paralisações, ocupa-
ções e bloqueios, em defesa de um 
programa próprio de reivindica-
ções, que só poderá ser defendido 
com os métodos próprios dos ex-
plorados. 

Por um 1 
o de Maio classista e internacionalista 

Por um 1 
o de Maio independente do governo 

Por um 1 
o de Maio em defesa das 

reivindicações vitais da maioria oprimida 
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POLÍTICA OPERÁRIA 

A ássembleiá de 15 de márço áprovou o “indicátivo 
de greve” párá á párálisáçá o de 26 de ábril. A páutá de 
reivindicáço es foi encáminhádá áo governo Tárcí sio, 
más ná o houve nenhumá respostá. Ao contrá rio, o go-
verno ábriu umá ofensivá privátizánte sem precedente 
sobre á educáçá o bá sicá, exigindo e ámeáçándo o profes-
sorádo á utilizár ás plátáformás digitáis párá fávorecer 
ás empresás e, ágorá, á utilizáçá o dá intelige nciá ártifici-
ál, o ChátGPT. Ao mesmo tempo, reforçá os instrumen-
tos de expulsá o de álunos por meio dás “chámádás” no 
sistemá digitál e os de demissá o de professores com o 
fechámento de sálás de áulás á quálquer momento do 
áno. Diánte dá volumosá perdá sáláriál de 32,3%, se 
mánte m cáládo ou fáz chácotá dizendo que o professorá-
do trábálhá por “ámor”. 

Nás escolás, há  um descontentámento generálizádo. 
Nás subsedes dá Apeoesp, diáriámente, professores de-

sempregádos vá o á  procurá de umá respostá e os em-
pregádos correm átrá s de ádvogádos párá reclámár dás 
perseguiço es desfechádás pelás direço es e coordenáço es 
dás escolás. Cresce ássustádorámente o nu mero de pro-
fessores que sá o obrigádos á se áfástár por licençá me di-
cá ácometidos por todo tipo de doençá profissionál. 

Diante dessa situação catastrófica, o único dever 
de uma direção sindical classista é o da defesa da gre-
ve. Já foram utilizadas a “pressão” aos deputados, as 
“audiências públicas” na Assembleia Legislativa, as 
paralisações pontuais em frente à Secretaria da Edu-
cação, mas nada disso foi capaz de conter os ataques 
de Tarcísio/Feder. Agora, é preciso dar um passo que 
envolva os professores e estudantes, que é o da apro-
vação de uma greve ativa, com manifestações de rua 
e unidade com os demais servidores que já estão em 
greve. 

Aprovar a greve contra os ataques de Tarcísio 



O Congresso Nácionál áprovou 
á reformá do ensino me dio do go-
verno golpistá de Temer. A polí ticá 
dá CNTE e dás direço es estudántis 
de áceitárem á “consultá” imple-
mentádá pelo Ministro dá Educáçá o, 
o petistá Cámilo Sántáná, desmon-
tou o movimento pelá revogáçá o do 
Novo Ensino Me dio (NEM). Agorá, 
os párlámentáres áprovárám o NEM, 
um prográmá destinádo áo ávánço 
dá privátizáçá o ná educáçá o bá sicá, 
conforme exigiám á Fundáçá o Le-

mánn, Todos pelá Educáçá o e em-
presás privádás. Mesmo ássim, os 
portá-vozes do Ministro petistá con-
tinuám dizendo que foi possí vel 
ágregár emendás áo NEM. Nádá 
máis fálso! Aprovárám-se os piláres 
que sustentám o NEM, ou sejá, o en-
sino á distá nciá, á plátáformizáçá o, o 
“noto rio sáber”, á terceirizáçá o e 
outros instrumentos que possibili-
tám á privátizáçá o do ensino me dio. 

Párá enfrentár o NEM, o cámi-
nho e  á greve. A CNTE e ás direço es 

estudántis te m á obrigáçá o de orgá-
nizár e áprovár á greve nácionál 
contrá máis essá excresce nciá de 
reformá educácionál. Ná o bástá fá-
zer átos locálizádos em Brásí liá. E  
preciso se colocár em greve e exigir 
que Lulá revogue o Novo Ensino Me -
dio. 

Está aí por que a greve dos 
professores em São Paulo pode ser 
o carro-chefe da greve nacional 
dos professores e estudantes da 
educação básica. 

Votar a greve contra a aprovação do Novo Ensino Médio  

Nesse momento, á 
máioriá dás universidádes 
e institutos federáis está  
em greve. Professores e 
te cnicos ádministrátivos 
recorrerám á  greve, exi-
gindo que o governo Lulá 
concedá á reposiçá o sálá-
riál, recomposiçá o do or-
çámento dás universidá-
des e revogáçá o dás con-
trárreformás. Portánto, 
umá greve nácionál que 
está  em choque com á con-
tinuidáde dá polí ticá eco-
no micá de Temer e Bolso-
náro, que golpeou os trá-
bálhádores. Ate  o momen-

to, Lulá se mánte m intrán-
sigente e á párálisáçá o em 
álguns setores já  ultrápás-
sá um me s. Lámentável-
mente, o governádor do 
Ceárá , o petistá Elmáno, 
fez uso dos mesmos me to-
dos dos governádores de 
ultrádireitá párá reprimir 
á mánifestáçá o dos servi-
dores do Detrán. 

A greve de professo-
res estáduáis deve se colo-
cár pelá unidáde com os 
servidores dás universidá-
des, gánhándo ás ruás com 
protestos mássivos. O que 

implicá romper com á po-
lí ticá corporátivistá dás 
direço es sindicáis, que áte  
ágorá ná o te m orgánizádo 
mánifestáço es mássivás 
por todo o páí s. A greve 
dos professores deve fázer 
um chámádo á  Afuse párá 
que convoque imediátá-
mente umá ássembleiá e 
áprove á unidáde grevistá. 
E á greve dos professores 
deve, támbe m, fázer um 
chámádo á s entidádes es-
tudántis párá que orgáni-
zem os secundáristás e 
universitá rios párá que 
possám átuár conjuntá-

mente nessá greve. 

A vitória da greve 
dependerá da coesão do 
professorado, nenhuma 
divisão entre efetivos e 
contratados, e da unida-
de com os setores que já 
estão em greve e com es-
tudantes que começam a 
se despontar para a luta. 
A experiência da greve de 
2015-2016 deve ser reto-
mada, que levou às mani-
festações unitárias de 
professores e estudantes 
contra o fechamento de 
escolas. 

Unidade grevista da educação básica com as universidades 

Os estudántes norte-
ámericános reálizám protes-
tos gigántescos nás universi-
dádes contrá o genocí dio do 
povo pálestino desfechádo 
pelo Estádo sionistá de Isrá-
el. Os explorádos dá Cisjor-
dá niá vá o á  greve gerál con-
trá o mássácre diá rio de Isrá-
el. Trábálhádores do mundo 
todo prepárám novás máni-
festáço es párá 15 de máio. O 
Comite  em defesá dá Pálesti-
ná de Sá o Páulo vem convo-
cándo ás centráis, sindicátos 
e movimentos párá que 
sáiám do imobilismo e chá-
mem ás báses párá o protes-
to de 18 de máio. O genocí dio 
de 34 mil pálestinos, com 14 
mil criánçás ássássinádás e 
17 mil o rfá s, exige umá res-
postá contundente dás más-
sás trábálhádorás do mundo 

todo. A Corrente Proletá riá 
impulsioná essá cámpánhá 
contrá o genocí dio dos páles-
tinos, defende á constituiçá o 
de umá frente u nicá ánti-
imperiálistá párá expulsár os 
Estádos Unidos e áliádos do 
Oriente Me dio, se colocá áo 
ládo dá resiste nciá pálestiná 
contrá á guerrá ná Fáixá de 
Gázá e ergue á bándeirá dá 
unidáde de pálestinos e ju-
deus, que so  poderá  ser con-
cretizádá sobre á báse de 
umá Repu blicá Sociálistá. 

Fáz párte dessá cámpánhá 
internácionálistá, á defesá do 
fim dá guerrá de domináçá o 
ná Ucrá niá, pelá áutodeter-
mináçá o dá náçá o oprimidá, 
por umá páz sem ánexáço es, 
que so  poderá  ser álcánçádá 
por meio dá revoluçá o prole-
tá riá. 

As reivindicáço es sá o muitás, porque ás con-
diço es de precárizáçá o dá educáçá o pu blicá ve m 
se deteriorándo há  muito tempo. Ná o por ácáso, 
á cádá reuniá o de RE, Conselho e ássembleiá 
máis e máis reivindicáço es sá o ágregádás á  páu-
tá de reivindicáço es. Todás sá o vitáis. No entán-
to, á ássembleiá deve áprovár ás reivindicáço es 
que unificám o mágiste rio e os estudántes. 

Nesse sentido, á Corrente Proletá riá defende: 

1) Efetivação a todos os professores da cate-
goria O; estabilidade a todos; 

2) Reposição salarial. Um reajuste de 32,3% 
para repor o poder de compra dos trabalha-
dores da educação; 

3) Abertura de todas as salas e turnos fecha-
dos. Que o número de alunos por sala não ex-
ceda 25; 

3) Fim da farsesca plataformização e do uso 
do ChatGPT. Defesa do direito democrático de 
liberdade de cátedra; 

4) Revogação do Novo Ensino Médio. 

Aprovar as reivindicações 
fundamentais da greve 

Campanha internacional do POR 


